
O que deverá ser simbolizado 
A tenacidade e a co-

ragem do candan-
go. Mais do que em 

qualquer outra cidade-
satélite, Cellandia con-
centra esta força que foi a 
alavanca mais importan-
te para que Brasília não 
passasse de um sonho 
acalentado desde a época 
do Império, através de 
inúmeras rebelióes que 
aconteceram no interior 
do Pais. A capacidade de 
ressurgir do nada, de não 
se humilhar, mesmo sen-
do tangido como gado pa-
ra uma área totalmente 
hostil, no mato e no barro, 
sem água, sem casa, fin-
cando os pés e novamente 
desbravando como os 
bandeirantes e cons-
truindo outra cidade, 
atraves de mutirões. da 
solidariedade da gente 
humilde .  

Os valores que certa-
mente serão ressaltados 
na bandeira da Cellándia 

devem refletir todo este 
clima e a alegria de quem 
não esmorece, apesar dos 
percalços. As cores, nelas 
devem constar obrigato-
riamente o barro verme-
lho e os "lacerdinhas" —
que no início de Brasília 
eram vistos também no 
Plano Piloto e o asfalto 
engoliu. 

A esperança acompa-
nha ainda hoje os mora-
dores, apesar das inúme-
ras transformações que a 
Ceilândia sofreu. O fan-
tasma de hoje é a crise, o 
desemprego — antes a 
falta de moradia. Aliás, a 
falta de moradia perma-
nece asustando famílias 
integrantes do Movimen-
to dos Inquilinos da Cel. 
!ancila que alojados nos 
cortiços dos quintais, per-
fazem no mínimo dezes-
seis mil núcleos. 

No símbolo da cidade 
não se pode esquecer, sob 

hipótese alguma, a dispo-
sição para a luta pela so-
brevivência. Deve, sim, 
esquecer a violência con-
seqüência natural da so-
ciedade em que vivemos. 
Seria impossível a violên-
cia não se refletir num 
condensamento popula-
cional de cerca de 450 mil 
pessoas. 

Nem poderá passar ao 
largo da sua paisagem, 
ao fundo. Esquecendo 
também o céu azul, às ve-
zes coberto também por 
tempestades que levam 
de roldão crianças abrin-
do crateras Imensas, e 
muito menos a planície 
espalhada, de cor esver-
deante, ao seu fundo, que 
acalma o espírito dos des-
bravadores — além, mui-
to além, ainda existe no 
vos mundos para que a 
ferramenta entre em 
ação, construindo, quem 
sabe, outros horizontes. 


